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Resumen: El artículo pretende poner en relación las vastas nociones de catolicis-
mo, modernidad y posmodernidad, asumidas como conceptos-símbolo. Partiendo 
de una relación establecida por Agamben entre cristianismo, capitalismo y ciencia, 
en el contexto de la pandemia, se explora el lugar de la catolicidad en la compleja 
relación entre una modernidad de grandes narrativas y una posmodernidad de pe-
queñas narrativas, en el sentido de superación de ambos modelos, en dirección a una 
articulación de lo universal con lo particular, inspirado en la encíclica Fratelli Tutti.

Palabras clave: Catolicidad, Modernidad, Pandemia, Particular, Posmoderni-
dad, Universal.

Abstract: The article intends to put in relation the vast notions of catholicism, 
modernity and modernity, assumed as symbol-concepts. Starting from a relation-
ship established by Agamben between christianity, capitalism and science, in the 
context of the pandemic, the place of catholicity is explored in the complex rela-
tionship between a modernity of great narratives and a post-modernity of small 
narratives, in the sense of overcoming both models, towards an articulation of the 
universal with the particular, inspired by the Encyclic Fratelli Tutti.

Keywords: Catholicity, Modernity, Pandemic, Postmodernity, Particular, Uni-
versal.
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Introdução

O título proposto exige, evidentemente, que se façam escolhas. Qualquer 
um dos termos é suficientemente vasto e, nalguns casos, até mesmo plurisé-
mico, para poder ser tratado aqui decentemente. Ao mesmo tempo, as pers-
petivas de abordagem poderiam ser muito variadas. O impulso mais imedia-
to, levar-nos-ia a um tratamento histórico, que se centraria, eventualmente, 
nas reações da Santa Sé aos movimentos modernos e pós-modernos, através 
de textos emblemáticos. Mas isso implicaria assumir os três conceitos do 
título como etiquetas para certos fenómenos históricos, o que é sem dúvida 
redutor. Eu prefiro assumi-los como conceitos-símbolo, que em si recolhem 
variadíssimas formas de estar no mundo, mesmo que sempre determinadas 
historicamente1. Mas não vou fazer a história desses modos e das respetivas 
tensões. Proponho apenas uma espécie de “meditação” sobre modalidades 
e possibilidades de existência, configurando um catolicismo em contexto 
contemporâneo, necessariamente moderno e pós-moderno – e eventualmen-
te até para além de ambas as configurações – pois não existe catolicismo 
sem algum tipo de configuração histórica concreta. E adianto, desde já, 
um conceito de catolicismo que não se reduz a um determinado espírito ou 
ambiente, ou mesmo a algo abstrato, também não apenas a certas formas 
concretas e históricas de presença institucional, individual e comunitária, 
mas sobretudo assumo-o também como conceito-símbolo de certos estilos 
de habitar o mundo que, embora encontrem nas diversas comunidades da 
Igreja Católica (Romana) uma configuração muito própria, em rigor não se 
limitam a essa configuração. Ao mesmo tempo, tomarei a relação entre mo-
dernidade e pós-modernidade a partir da perspetiva de abordagem de Jean-
François Lyotard, enquanto afirmação e crise das meta-narrativas2. Tomo 
a modernidade como uma compreensão do real a partir de uma perspetiva 
unificadora (até ao extremo do monismo e da univocidade), sobretudo ba-
seada na racionalidade científica, que pretende fornecer uma leitura forte 
quanto ao nível da certeza com que se compreende e explica a realidade. 
A pós-modernidade, por seu turno, começa precisamente com o ceticismo 
relativamente a essa pretensão, chegando a afirmar a incomensurabilidade 
das narrativas fragmentadas, que não permitem por isso uma compreensão 
total e abrangente do mundo, mas apenas leituras parciais.

1 Cf. João Manuel Duque, Para o diálogo com a pós-modenidade (S. Paulo: Paulus, 
2016).

2 Cf. Jean-François Lyotard, La condition postmoderne (Paris: Ed. Minuit, 1979).
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Para escapar a esta espécie de indecisão inicial quanto ao caminho a 
seguir, proponho um ponto de partida muito concreto e muito atual. Esse 
ponto de partida irá determinar o percurso e irá provocar algumas reduções 
do horizonte. Assumo esse risco claramente. Como tal, muitos aspetos legi-
timamente evocados pelo título terão que ficar de fora, o que poderá desilu-
dir certamente muitos leitores.

O ponto de partida que escolho é um pequeno texto de Giorgio Agamben, 
escrito em 2 de maio de 2020, a propósito precisamente da situação pandé-
mica. O texto intitula-se, muito emblematicamente, “a medicina como reli-
gião” e enquadra-se na posição fortemente crítica do seu autor, em relação 
ao modo como as autoridades tem tratado a questão da pandemia. Não me 
revejo nessa posição radical – ainda que reconheça ser reveladora e mesmo 
desconstrutora de alguns aspetos importantes da atualidade – mas sirvo-me 
de um conjunto de categorizações e relações estabelecidas por Agamben, 
para tecer algumas considerações sobre o assunto proposto no título.

1. Meta-narrativas modernas

“No ocidente moderno conviveram e, de certo modo, ainda convivem 
três grandes sistemas de crenças: o cristianismo, o capitalismo e a ciência. 
Na história da modernidade, estas três ‘religiões’ várias vezes se cruzaram 
necessariamente, entrando de quando em vez em conflito e, depois, reconci-
liando-se de diversos modos, até ter atingido, progressivamente, uma espé-
cie de convivência pacífica e articulada, senão uma verdadeira colaboração, 
em nome do interesse comum”3.

A afirmação contém vários elementos que soam estranhos, pelo menos à 
primeira vista e se levarmos em conta determinados pressupostos. Em pri-
meiro lugar, denominam-se “religiões” os três sistemas da modernidade. O 
que não soa estranho em relação ao cristianismo – ainda que, mesmo aí, seja 
muito discutido o seu estatuto como pura “religião”. Talvez aí o conceito 
estrito de catolicismo seja mais adequado, pois é mais habitual considerar 
“religiosa” a configuração católica do cristianismo. Mas não é aqui o lugar 
para entrar nesse debate4.

3 Giorgio Agamben, A che punto siamo? L’epidemia come politica (Macerata: 
Quodlibet, 2020), 69.

4 Opto por não retomar, aqui, as perspetivas que consideram o cristianismo como 
“religião da saída da religião”, que em rigor assumem tópicos modernos (com referência 
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Que se denomine o capitalismo – enquanto sistema económico que se 
considera obedecer a uma racionalidade própria – como um “sistema de 
crenças”, já é claramente mais estranho. Que daí se deduza o seu estatu-
to “religioso” é apenas um pequeno passo. Estranhamente, entre uma afir-
mação e outra situa-se um conjunto de nuances que nos poderão colocar 
no interior do debate entre modernidade e pós-modernidade. De facto, uma 
epistemologia que considera um sistema económico como um sistema de 
crenças é, sem dúvida, uma epistemologia que superou a identificação da 
racionalidade económica (e mesmo de toda a racionalidade) como algo ex-
terior à dimensão da crença, em muitos contextos opondo-se frontalmente a 
essa dimensão. Se esta modalidade de epistemologia tendencialmente racio-
nalizante foi tradicionalmente identificada como a modernidade, então será 
pós-moderna a sua superação, com o reconhecimento de que a dimensão da 
crença determina fortemente os sistemas económicos, nomeadamente o ca-
pitalismo5. Ao mesmo tempo, contudo, ao considerá-lo como “religião” afir-
ma-se, até certo ponto, a sua pretensão forte e por assim dizer absoluta, en-
quanto sistema de interpretação do real, até ao ponto de se poder tornar uma 
religião idolátrica (como, aliás, parece insinuar Agamben). Regressaríamos, 
assim, às afirmações fortes da racionalidade moderna, com as suas meta-
narrativas, de que aliás o capitalismo seria um exemplo claro, enquanto 
fundamento de certo paradigma de globalização. Pós-modernidade e mo-
dernidade parecem cruzar-se, portanto, na afirmação do capitalismo como 
sistema de crenças e como sistema “religioso”.

Esse cruzamento é ainda mais evidente e radical no caso da ciência. Essa, 
de facto, na modernidade assumiu o lugar supremo de uma pretensa abso-
lutização da razão, segundo determinado método, até chegar a afirmar ser a 
única leitura “verdadeira” da realidade. E construiu-se como sistema, preci-
samente por oposição aos tradicionais sistemas de crenças, denominados su-
persticiosos, nomeadamente o catolicismo. Essa sua pretensão absoluta é que 
a levou, no coração da modernidade, a pretender substituir todas as outras 
mundividências, acabando por pretender substituir a religião mesma, sobre-

à teologia da secularização de Dietrich Bonhoeffer, por exemplo) e tópicos pós-modernos 
(no contexto de uma “teologia” da kenose ou da desconstrução, tal como elaboradas por 
exemplo por Gianni Vattimo, Jean-Luc Nancy e mesmo Carlos Mendoza-Álvarez). Cf. 
Carlos Mendoza-Álvarez, O Deus escondido da pós-modernidade (S. Paulo: Realizações 
Editora, 2011)

5 Estamos perante o que poderíamos denominar uma conceção hermenêutica da ciên-
cia económica, na medida em que ganha consciência dos seus pressupostos, a vários níveis.
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tudo na sua função orientadora da sociedade e dos sujeitos. Mas, ao ser por 
ele definida, explicitamente, como sistema de crenças – e não propriamente 
de certezas – também a ciência é sujeita, por Agamben, a uma revisão por 
parte da epistemologia pós-moderna, que recusa todas as afirmações absolu-
tas de uma racionalidade calculadora. Aliás, a pandemia parece estar a mos-
trar – pelo menos assim o pretende Agamben – os limites, as inseguranças e 
as incertezas da ciência. Estamos, de novo, numa relação circular e paradoxal 
entre modernidade e pós-modernidade, a marcar o estatuto atual da ciência.

Certas perspetivas históricas tendem a considerar que a modernidade 
propriamente dita terá sido definitivamente superada pela pós-modernidade. 
Também nesse sentido as afirmações de Agamben são estranhas. De facto, 
na sua leitura, os três sistemas típicos da modernidade ainda convivem, ou 
seja, não foram superados propriamente, nem cada um deles nem a relação 
entre eles. E, ao considerá-los “religiosos”, aplica-lhes um estatuto que terá 
sido ironicamente típico da modernidade: precisamente o facto de consti-
tuírem meta-narrativas fundantes da realidade, na sua globalidade. É certo 
que, ao terem aprendido a conviver uns com os outros, os sistemas tiveram 
que aceitar uma certa relativização e, por isso, certo pluralismo dos sistemas 
de crenças – o que já corresponderia mais ao pluralismo pós-moderno do 
que ao absolutismo moderno de cada sistema. Mas, ao se assumirem como 
sistemas de crenças suficientemente fortes para serem considerados “reli-
gião”, teriam que manter alguma pretensão a uma explicação global e única 
do sentido da realidade. Parecem manter, por isso, o seu estatuto de meta-
narrativas quase metafísicas. Independentemente de certa ironia que possa 
marcar o texto de Agamben, esta leitura revela que a relação do cristianismo 
– e especificamente do catolicismo, que é a configuração mais presente na 
mente do autor – com a modernidade e a pós-modernidade – paradigmatica-
mente representada na relação com a ciência e com o capitalismo – continua 
complexa e paradoxalmente ambígua.

Uma das afirmações mais estranhas da citação referida parece ser a de que 
o cristianismo atingiu uma fase de “convivência pacífica e articulada” com 
os outros dois sistemas modernos. De facto, o cristianismo – e especifica-
mente o catolicismo – terá começado por recusar, pelo menos oficialmente, 
a modernidade em bloco. As tentativas de aproximação foram, inicialmente, 
mais propriamente protestantes – nomeadamente com a denominada “teolo-
gia da secularização” e mesmo a “teologia liberal” – ou então modernistas, 
o que as tornava aparentemente inconciliáveis com o catolicismo.

É claro que a estranheza das afirmações de Agamben pode ser mitigada 
pelos textos magisteriais do Concílio do Vaticano II e posteriores. Aí, de facto, 
vemos vontade – e, em muitos casos, realização eficaz – de uma aproximação à 
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modernidade, enquanto aproximação a alguns dos seus valores fundamentais, 
nomeadamente os valores defendidos no âmbito da ciência. Mas essa aproxi-
mação dialogante com o mundo moderno, mediado sobretudo numa cultura 
científica e tecnológica, significou, no âmbito do Concílio do Vaticano II, uma 
leitura tendencialmente otimista – alguns diriam mesmo que “ingénua” – da 
modernidade. As grandes conquistas da humanidade são aí assumidas com 
interesse e como caminho possível para a realização da missão da Igreja no 
mundo. Uma certa teologia do mundo, já não assumido em contraposição ao 
Reino de Deus, mas como lugar da sua realização, ainda que parcial, permite 
uma inserção positiva do cristianismo e das suas comunidades concretas na 
realidade, entretanto marcada pela modernidade secular.

Isso pressupõe, contudo, algo comum ao cristianismo – nomeadamente 
ao cristianismo católico – e à modernidade – nomeadamente à modernida-
de científica. De um modo geral, podemos considerar que esse elemento co-
mum seja a “razão”, tradicionalmente valorizada pela teologia católica, na 
sua complexa relação com a “fé”. Estranhamente, contudo, não pressentimos 
essa racionalidade comum por detrás dos sistemas, tal como são descritos por 
Agamben. Suspeita-se, isso sim, que a racionalidade entrou em crise e, por 
isso mesmo, transformados o capitalismo e a ciência em religiões, do que se 
trata agora é de manipulação afetiva, através da crença (não propriamente 
da racionalidade)6. Será porque o catolicismo e a ciência encontraram algo 
– o interesse comum – que supera a especificidade de cada um e permite ou 
exige mesmo essa convivência pacífica? Mas qual o estatuto desse “comum 
interesse”: o estatuto de cada um; a sua imagem pública; o seu perfil comuni-
cacional? Ou será que a sua transformação em sistemas de crenças acontece, 
antes, porque os três sistemas se tornaram pós-modernos, fragmentados e rela-
tivizados, por isso conscientes dos seus limites e das suas incertezas, enquanto 
subsistemas parciais, no interior de um sistema social pós-secular?7

2. Primado da ciência – ou revelação da sua crise?

A certo ponto do mesmo texto, Agamben lança a sua ofensiva de forma 
explícita, no contexto da pandemia: “Assim se mede como as duas outras 

6 Tudo isto apresenta, contudo, elementos muito complexos, sobretudo quanto ao lu-
gar da crença no processo de referência à verdade, inclusive no âmbito da ciência. Ver João 
Manuel Duque, “’A verdade vos libertará’ (Jo 8,32). Experiências religiosas perante o desafio 
da ‘pós-verdade’”, Carthaginensia 36/69 (2020): 61-80.

7 Cf. Vincenzo Rosito, Postsecolarismo (Bologna: EDB, 2017).
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religiões do ocidente, a religião de Cristo e a religião do dinheiro, cederam 
o primado, aparentemente sem combater, à medicina e à ciência. A Igreja 
renegou pura e simplesmente os seus princípios, esquecendo que o santo 
de quem o atual pontífice tomou o nome abraçava os leprosos, que uma 
das obras de misericórdia era visitar os doentes, que os sacramentos só se 
podem administrar em presença. O capitalismo, da sua parte, embora com 
algum protesto, aceitou perdas de produção que nunca tinha ousado assumir, 
provavelmente esperando encontrar, mais tarde, um acordo com a nova reli-
gião, que parece estar disposta a transigir neste ponto”.8

Estará a ciência a ultrapassar-se a si mesma, abandonando a sua confi-
guração moderna e assumindo-se, enquanto sistema de crenças, como atual 
suprema instância de orientação? Não estará ela a assumir mesmo uma 
função escatológica até então própria do cristianismo – e que Agamben diz 
ter perdido, precisamente por rendição à mundanidade moderna9? Não se 
transferiram as promessas de salvação – e as correspondentes expectativas 
utópicas – precisamente para o âmbito da ciência médica, como se tornou 
mais manifesto em tempo de pandemia? Mas não significa isso, precisa-
mente, a crise da ciência moderna – aliás, a crise de todos os sistemas de 
crenças – que, ao radicalizarem as suas pretensões, deixam ainda mais a nu 
as suas debilidades e a incapacidade de realizarem as respetivas promessas? 
De novo a dialética da modernidade, portanto10.

É claro que, pelo menos no que se refere ao cristianismo – sobretudo e 
mais visivelmente ao cristianismo católico – as razões evocadas para a acei-
tação pacífica do confinamento, por ocasião da pandemia, poderão ser ou-
tras completamente diferentes, que não o medo ou a subjugação à norma di-
tada pela ciência e aplicada pela política, como parece pretender Agamben11. 

8 Agamben, A che punto siamo?, 73.
9 Cf. Agamben, A che punto siamo?, 73. O autor refere a perda da instância escato-

lógica no cristianismo e a substituição pela crise permanente, no capitalismo, falando numa 
recuperação da escatologia pela medicina, mas sem oferta de uma salvação final, antes como 
escatologia da saúde provisória – uma pequena escatologia, a fazer justiça às “pequenas 
transcendências” da pós-modernidade.

10 Cf. Theodor W. Adorno e Max Horkheimer, Dialektik der Aufklärung. Philosophische 
Fragmente (Amsterdam: Querido Verlag, 1947).

11 A esse propósito, a “pós-modernidade” de Agamben leva-o a um uso problemático 
da retórica, que parece tornar verdade aquilo que, em realidade, não o é. De facto, os para-
lelos que coloca não levam em consideração a notável diferença das situações (por exem-
plo, entre os leprosos – que contaminam e não são contaminados – e os idosos, que podem 
ser contaminados e, por isso, vitimados), mas são usados apenas em função do seu efeito 
imediato. Trata-se de uma espécie de “fake news”, com a única diferença de que, aqui, a 
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Mas não deixa de ser emblemática a predominância da ciência médica – e 
não só em relação ao cristianismo e ao capitalismo, mas também em relação 
ao poder político.

Em certo sentido, tendo em conta a paz atingida entre cristianismo e 
ciência moderna, parece compreensível a atitude da Igreja descrita por 
Agamben. Numa perspetiva tendencialmente moderna, se ambas partilham 
de uma racionalidade comum, será em nome dessa racionalidade que, no 
fundo, deverão pautar a sua atuação. E a Igreja católica não é uma seita de 
irracionais, por isso não se estranha que se entenda bem com a ciência.

Mas a questão, em realidade, é mais profunda. Não se trata, necessaria-
mente ou apenas – mesmo que isso possa acontecer – de uma rendição ao 
sistema ainda moderno e absolutista da ciência – ou já a uma ciência que se 
excedeu e, ao ser mais moderna do que toda a modernidade se tornou, pro-
priamente, pós-moderna, pois apresenta pretensões que vão além daquelas 
que o seu estatuto moderno lhe permitiria – ou já seriam inerentes ao para-
digma da modernidade? Trata-se, talvez, de uma alteração de paradigma na 
própria atitude da Igreja – devido, eventualmente, à alteração do paradigma 
da ciência, como já antes se tinha alterado o paradigma do capitalismo, am-
bos com pretensão de se tronarem “religiões absolutas”. Estaremos perante 
uma passagem do paradigma moderno das meta-narrativas absolutas, a par-
tir de uma problemática identificação da universalidade com a totalidade 
do real, para um paradigma pós-moderno de pequenas narrativas locais e 
relacionais; ao mesmo tempo, ao se considerar a possibilidade de universa-
lização dessas pequenas narrativas, no contexto de um outro modo de glo-
balização, não estará esta posição já para além da simples pós-modernidade 
fragmentada? Nesse sentido, estará o catolicismo a superar mesmo as mo-
dalidades moderna e pós-moderna – ainda que em muitos casos pacífica, 
mas não por isso menos problemática – de relação com o sistema científico 
e, sobretudo, com o sistema capitalista – e com os sistemas políticos corres-
pondentes? E não poderá o momento que atravessamos revelar uma nova 
configuração da sua relação também consigo mesmo e com a sua aproxi-
mação ao mundo moderno e pós-moderno?

Sou de opinião que a evolução de certo catolicismo contemporâneo vai 
no sentido, não de se fazer simplesmente eco de uma meta-narrativa corres-
pondente à racionalidade moderna, enquanto articulação de um certo perfil 
de humanismo, nem de certa crítica ou superação dessa racionalidade, seja 

crítica é mais fácil de realizar, uma vez pode ainda recorrer ao argumento, ao contrário da 
sua manipulação comunicacional.
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pela retoma de certas modalidades pré-modernas seja pela construção de 
formas pós-racionais e simplesmente emotivas (a que poderíamos chamar 
pós-modernas), mas no sentido de atribuir pertinência universal – e, por isso, 
não simplesmente sectária, tribal, individual, sentimental – a práticas locais 
significativas, levadas a cabo por pequenos grupos, mesmo por indivíduos, 
como alternativa à narrativa global predominante (seja ela uniformizante ou 
fragmentada). Nesse sentido, o catolicismo poderia ter algo a dizer aos outros 
sistemas, sem se lhes opor radicalmente, mas também sem simplesmente se 
render às suas pretensões absolutas, embora não necessariamente racionais.

3. A universalidade das “pequenas narrativas”

Tendo em conta certas configurações atuais e também – talvez sobretudo 
– os recentes documentos emblemáticos do magistério, de forma especial 
a última Encíclica do Papa Francisco, “Fratelli Tutti”12, podemos assumir 
que a articulação complexa do cristianismo como modernidade e como pós-
modernidade se joga no conceito de globalização. Contudo, esta já não pode 
ser entendida como totalidade de um mundo organizado uniformemente a 
partir de uma narrativa única, de uma grande narrativa, que também se as-
sume como meta-narrativa ou narrativa fundante e justificante de todas as 
outras narrativas. A atual globalização, na perspetiva cristã, corresponde à 
catolicidade do cristianismo e não a um catolicismo como bloco religioso 
definido por uma forma única global, enquanto totalidade mundial.

Por um lado, uma globalização segundo o princípio da catolicidade não é 
simplesmente pós-moderna, no sentido de relativista ou fragmentada. Isso ori-
ginaria uma recuperação da modalidade tribal de constituição comunitária – e 
que acentuaria a imunização dos sujeitos e dos grupos, uns em relação aos ou-
tros13. A globalização da catolicidade implica, pelo contrário, a consciência de 
que todos estão relacionados com todos e com tudo, e todos são responsáveis 
por todos e por tudo. Nesse sentido, não é possível construir ilhas individuais 
ou de grupo, pretensamente imunes ao resto do mundo. Pensar e viver catoli-
camente seria pensar e viver universalmente, assumindo o quotidiano de todo 
o planeta – não apenas dos humanos, mas de tudo o que nele existe.

12 Cf. Papa Francisco, Carta Encíclica Fratelli Tutti, sobre a fraternidade e a amizade 
social (Vaticano: Tipografia Vaticana, 2020).

13 Cf. Roberto Esposito, Immunitas. Protezione e negazione della vita (Torino: Einaudi, 
2002).
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Mas, por outro lado, a globalização da catolicidade também não é simples-
mente moderna, na recuperação de uma meta-narrativa única, como se uma 
forma do humano – eventualmente a do humanismo europeu, baseada no ideal 
do homem masculino e branco – fosse a única verdadeira e universal, e por 
isso devesse ser implantada, mesmo exportada para todo o planeta. Essa globa-
lização confundiria o conceito de universalidade com o conceito de totalidade, 
identificando a globalidade universal com a uniformidade de um determinado 
modo de ser. Essa pretensa meta-narrativa é substituída pelas múltiplas narra-
tivas locais, como pequenas narrativas de sentido, a serem levadas a sério, na 
busca do humano comum – da catolicidade do humano, em sentido próprio.

O grande desafio da catolicidade será o grande desafio da fraternidade 
aberta, segundo o modelo proposto pelo Papa Francisco. Ao tratar-se de uma 
catolicidade segundo o modelo da parábola do samaritano, coloca no seu 
centro a relação ao próximo, para além da relação ao socius. Não se trata, 
portanto, da recuperação dos vínculos comunitários com base em pressu-
postos ou propriedades, sejam eles raciais, étnicos, de interesse, de classe, 
etc. A fraternidade aberta é universal – ou seja, católica – precisamente na 
medida em que acolhe como irmão qualquer um14 - o que significa também 
qualquer uma, pois nem o pressuposto de sexo ou de género é aqui limi-
tador, mesmo que isso quase não seja referido explicitamente na recente 
encíclica. Mas a sua afirmação inicial é clara: estamos perante a proposta de 
uma “...fraternidade aberta, que permite reconhecer, valorizar e amar todas 
as pessoas independentemente da sua proximidade física, do ponto da terra 
onde cada uma nasceu ou habita” (nº 1), assim como de muitos outros as-
petos que pudessem condicionar o seu exercício. Nesse sentido, supera-se 
certa tendência pós-moderna de fragmentação tribal, como se as pequenas 
narrativas (paradoxalmente absolutizadas na sua parcialidade) pudessem ser 
fundamento de contraposição entre grupos humanos, impossibilitando as-
sim a dimensão da catolicidade.

Não fique, contudo, a ideia de que se trata, nesta proposta de fraternida-
de aberta, de uma perspetiva indefinida, em rigor abstrata, sem referência à 
incarnação local do seu exercício. Esta corresponderia a uma compreensão 
– diríamos que moderna – da universalidade que a identifica simplesmente 
com a abstração de um princípio ou de um conceito, sem levar em conta a sua 
aplicação concreta num determinado momento e num determinado espaço. 
É esse modo de compreensão que pretende superar a apresentação de certos 

14 Cf. João Manuel Duque, O próximo e a comunidade. Breve leitura da Fratelli Tutti 
(Lisboa: UCEditora, 2021).
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aspetos da noção de proximidade, na distinção entre o próximo e o sócio, ins-
pirada explicitamente numa proposta de leitura de Paul Ricœur15. De facto, a 
definição do próximo por oposição ao sócio poderia originar a ideia de que a 
incondicionalidade do amor – identificado com a sua catolicidade – não levas-
se em conta a condição concreta em que encontra realização. Ora, o conceito 
de próximo refere-se precisamente a certa articulação local. Não no sentido 
tribal do sócio – na sua dimensão propriamente redutora ou condicionada – 
mas no sentido de exposição corpo a corpo, na proximidade de uma relação 
concreta. Nesse sentido, a fraternidade aberta não é abstrata e “qualquer um 
ou qualquer uma” a que se refere não representa um princípio global ou total, 
sem incarnação particular. Pelo contrário, é na particularidade incondicional 
do cuidado e da solidariedade com qualquer um e qualquer uma, que esteja 
concretamente perante qualquer um ou qualquer uma, que se articula a univer-
salidade da fraternidade aberta, na sua dimensão propriamente católica.

Isso permite avançar a ideia de uma catolicidade que seja, ao mesmo 
tempo, mais do que a totalidade e a uniformidade moderna das grandes na-
rrativas ou das meta-narrativas – na eventual concorrência ou na possível 
coexistência pacífica entre as grandes narrativas do cristianismo, do capita-
lismo e da ciência – e mais do que a fragmentação tribal das pequenas narra-
tivas simplesmente particulares. Uma humanidade verdadeiramente global 
poderia ganhar muito em assumir este princípio católico da universalidade 
do compromisso particular – princípio que pretende validade muito para 
além do sistema de crenças que poderia ser o cristianismo.

Por um lado, isso implica a possibilidade da universalização do parti-
cular, num sentido semelhante àquele que propõe David Tracy16; por outro 
lado, implica igualmente a possibilidade da encarnação particular do uni-
versal. Uma fraternidade aberta e verdadeiramente universal só será real 
se assumida no corpo a corpo particular e no interior de narrativas comu-
nitárias particulares; por sua vez, a relação interpessoal e comunitária local 
só evitam o perigo do tribalismo fechado se assumirem claramente o seu 
horizonte universal de sentido, que é um horizonte aberto a qualquer um ou 

15 Paul Ricoeur, “Le socius et le prochain”. in Paul Ricoeur, Histoire et verité (Paris: 
Ed. du Seuil, 1967), 113-127.

16 Cf. David Tracy, Plurality and Ambiguity. Hermeneutics, Religion, Hope (Chicago: 
University of Chicago Press, 1987), 12: “In their production, there is also the following para-
dox: though highly particular in origin and expression, classics have the possibility of being 
universal in their effect”. 
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uma, e não apenas ao “sócio” – mesmo ao amigo – local (ou virtual). Esse 
será o horizonte da catolicidade.

A proposta de Johann Baptist Metz parece-me exemplar, a esse propósito. 
Em muitos aspetos, a sua teologia, sendo devedora das leituras filosóficas da 
escola crítica de Frankfurt, assume de forma séria o desafio da modernidade 
como um desafio essencialmente positivo, a manter, mesmo perante a sua des-
construção através de certas formas de pós-modernismo. Nesse sentido, não 
abdica de uma certa forma de pretensão universal, para além de uma fragmen-
tação descomprometida. Mas, por outro lado, não se limita a repetir a tendência 
totalizante da modernidade, expressa sobretudo numa conceção transcendental 
ou instrumental da racionalidade. Como tal, a sua proposta de universalida-
de da autoridade do sofrimento – que convoca a compassio como resposta ao 
mesmo tempo particular e universal – no respeito pela pluralidade de contextos 
culturais e religiosos em que se articula, nem é moderna nem pós-moderna, 
correspondendo a uma ideia de catolicidade incarnada17.

Esta perspetiva levaria a uma noção de catolicismo – precisamente devi-
do à modalidade da sua catolicidade – não prioritariamente como sistema de 
crenças, nem sequer como sistema homogéneo de ritos ou de normas, muito 
menos como sistema centralizado de governação, mas como rede global de 
relações entre práticas particulares significativas e, por isso, universalizáveis. 
É claro que essas práticas, precisamente para serem significativas e universa-
lizáveis, não podem ser aleatórias. Mas isso não significa que sejam pré-defi-
nidas por um único sistema de crenças, de ritos ou de gestão. Mais uma vez, 
a Fratelli Tutti, na sua proposta de universalização das práticas particulares da 
fraternidade, pode servir de inspiração da catolicidade do catolicismo – mas, 
mais do que isso, de toda a humanidade – depois da pós-modernidade. Aliás, 
trata-se de uma catolicidade humana que recolhe em si traços da modernidade 
e da pós-modernidade, superando-os ao mesmo tempo.

Conclusão

A situação pandémica tem sido, entre outros aspetos – nomeadamente 
dramáticos ou mesmo trágicos – reveladora de muitas dimensões da for-
ma como os humanos habitam o mundo sob o impacto da modernidade. 

17 Cf. Johann Baptist Metz, Memoria Passionis. Gesammelte Werke Bd. 4 (Freiburg/
Basel/Wien: Herder, 2017), esp. 150ss. Em realidade, a atitude compassiva só existe na par-
ticularidade da relação interpessoal; mas, precisamente nessa particularidade, pode ser pensada 
como universalizável e potencialmente construtora de uma globalização mais humanizante.
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Relativamente ao tema abordado nas considerações anteriores, a situação 
tem sido reveladora da complexa relação entre modernidade e pós-moder-
nidade, nomeadamente no interior de três dos principais sistemas contem-
porâneos, assim como na respetiva relação: a economia, a ciência e a reli-
gião. No caso concreto do contexto europeu, quando se refere a “religião” 
entende-se, sobretudo, o cristianismo e até mesmo o catolicismo.

Na relação, por vezes paradoxal, destes três sistemas com a modernidade 
e com a pós-modernidade, sobressai uma oscilação pouco precisa entre o re-
curso reiterado a uma meta-narrativa pretensamente totalizante e o abandono 
completo dessa pretensão, numa fragmentação de sentido que não permite 
qualquer referência universal. É nesse contexto impreciso – cuja imprecisão 
a pandemia trouxe ainda mais à luz do dia – que nas linhas anteriores se 
avançou a hipótese de repensar o próprio significado do catolicismo, entre 
modernidade e pós-modernidade. Essa hipótese propõe a sua releitura como 
catolicidade, que significa sobretudo dinâmica de relação entre particulari-
dade incarnada e universalidade de referência.

Segundo essa releitura, o catolicismo como catolicidade não seria um 
dispositivo baseado na uniformidade própria da totalidade – eventualmente 
uniformidade ritual, doutrinal, jurídica ou mesmo governativa – mas um 
processo dinâmico de universalização de pequenas narrativas locais com 
sentido, desde que referidas à universalidade de alguns recursos evangé-
licos fundantes, como é o caso do amor incondicional ao próximo, ou da 
compaixão. Nesse sentido, o catolicismo como catolicidade dinâmica não 
se identificaria, em rigor, nem com a modernidade das grandes narrativas 
com pretensões totais, nem com a pós-modernidade da fragmentação sem 
pretensão universal. Seria, antes, a permanente procura da universalidade de 
narrativas locais com sentido salvífico para os humanos.
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